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RESUMO  
 

Os biocombustíveis ganharam espaço no mercado, com destaque para o biodiesel de 

microalgas, que apresentam produtividade muito superior as culturas agrícolas terrestres. Na 

região de Jaboticabal, existe a predominância de canaviais e unidades agroindustriais 

sucroalcooleiras, que produzem uma grande quantidade de vinhaça. A microalga pode ser 

uma solução, já que é uma energia mais limpa através da confecção de biodiesel com seu 

óleo. O objetivo deste trabalho é cultivar a microalga Selenastrum bibrainum em meio de 

cultura composto por vinhaça sob condições de baixa intensidade luminosa (1350 Lux). O 

experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com cinco 

concentrações de vinhaça (0; 2,5; 5; 7,5 e 10% de vinhaça) com quatro repetições. A 

microalga Selenastrum bibrainum pode ser cultivada em meios com vinhaça. A melhor 

concentração encontrada foi a de 7,5% de vinhaça.  

 

Palavras-chave: Selenastrum bibrainum. Biocombustíveis. Crescimento de algas. Biomassa. 

 

ABSTRACT 

 

Biofuels have gained space in the market, with emphasis on microalgae biodiesel, which has 

much higher productivity than terrestrial agricultural crops. In the Jaboticabal region, there is 

a predominance of sugar cane fields and sugar and alcohol agro-industrial units, which 

requires a large amount of vinasse. Microalgae can be a solution, since it is a cleaner energy 

through the production of biodiesel with its oil. The objective of this work is to cultivate a 

Selenastrum bibrainum microalgae in a culture medium composed of vinasse under 
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conditions of low light intensity (1350 Lux). The experiment was conducted in a completely 

randomized design with five vinasses (0; 2.5; 5; 7.5 and 10% vinasse) with four replications. 

A Selenastrum bibrainum microalgae can be grown in medium with vinasse. The best 

concentration found of 7.5% of stillage.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os biocombustíveis obtidos de microalgas oferecem maior produtividade e a 

oportunidade de remover nutrientes de fluxos de resíduos, simultaneamente expandem a 

possibilidade de obter novos compostos de valor agregado, além do biodiesel. No entanto, as 

matérias-primas constituem uma tecnologia nova que apresenta várias limitações, incluindo a 

falta de informações de características adequadas dentro de uma única espécie (SCAIFE et al., 

2015). 

No cenário Diesel, a substituição do diesel pelo biodiesel se mostra mais interessante 

em situações comprovadas de benefícios econômicos e ecológicos. A meta de uma possível 

indústria de biodiesel não é tampouco substituir o diesel, mas estender sua utilidade. A 

contribuição do biodiesel é trazer benefícios nos campos econômico, social, ambiental e 

político, favorecendo ainda para a longevidade e eficiência dos motores diesel usados em 

geradores, atendendo a mercados que requisitem um combustível mais limpo e seguro 

(UDAETA, 2004). 

Em relação ao diesel de petróleo, o biodiesel polui menos a atmosfera (devido a menor 

emissão de dióxido de carbono, um dos maiores responsáveis pelo efeito estufa), devido a 

contribuição para o ambiente com o ciclo de carbono ser renovável. Trabalhos de Análise do 

Ciclo de Vida (ACV) para a produção do biodiesel na década de 90 apontaram um balanço 

energético favorável, e valores na faixa de 1,5 a 5,0 (uma unidade de energia investida no 

sistema produz até cinco unidades de energia), tendo sua variação associada às diferentes 

matérias-primas, intensidades no uso de insumos agroquímicos e cenários de coprodutos 

(FRANCO et al., 2013). 

Com potencial produtivo de óleo muito superior equivalente de cultivo do que as 

culturas tradicionais produzidas em terra e utilizadas na produção do biodiesel, as microalgas 

despertaram o interesse mundial e as pesquisas e estratégias dos investidores são, em sua 

maioria, mantidas em segredo (DEFANTI et al., 2010). 

Entre os resíduos agroindustriais, a vinhaça, é uma excelente fonte de nutrientes para 

reduzir os custos com o meio de cultura, sendo uma alternativa para o crescimento microalgas 

(MENEZES, 2015), além de diminuir o problema causado pela grande produção desse 

resíduo no processo de fabricação de etanol. 

As algas são organismos que possuem grande diversidade em morfologia, reprodução, 

fisiologia e ecologia, sendo que a maioria das microalgas (algas com dimensões 
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microscópicas) tem grande importância devido aos possíveis usos dos cultivos possa ser 

destinada as mais diversas aplicações, tais como na alimentação humana e animal, na 

indústria de cosméticos, no tratamento de águas residuárias e também como fonte para a 

produção de biocombustíveis (BAUMGARTNER et al., 2013) 

Além disso, podem obter os nutrientes para o seu desenvolvimento a partir de águas 

residuais com uma redução de conteúdo orgânico, maximizando assim a eficiência do uso da 

água, e ainda, recuperar CO2 aliviando os efeitos do aquecimento global (CARRILLO-

REYES et al., 2016). 

O objetivo deste trabalho é estudar a produtividade da microalga Selenastrum 

bibrainum em meio de cultura composto por vinhaça e baixa intensidade luminosa. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

O experimento foi conduzido na Faculdade de Tecnologia “Nilo De Stéfani” – 

FATEC- JB, Jaboticabal, SP. A cepa da alga utilizada, Selenastrum bibrainum, foi 

proveniente da Coleção de Culturas de Microalgas de Água Doce da Universidade Federal de 

São Carlos (CCMA-UFSCar). 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com  cinco 

concentrações de vinhaça (0; 2,5; 5; 7,5 e 10% de vinhaça) e quatro repetições. 

Os meios de cultura utilizados neste experimento foram o WC (GUILLARD e 

LORENZEN, 1972), a vinhaça (obtida do processamento de mosto da cana-de-açúcar). 

Procedeu-se o preparo de cada meio de cultivo na quantidade de 500 mL por 

recipiente. Para o preparo da vinhaça realizou-se a centrifugação seguida de filtração com 

membranas de acetato de celulose com porosidade de 0,2 µm para retirada de impurezas 

sólidas. 

O pH dos meios de cultivo foi ajustado para 7,5 e em seguida o material foi 

autoclavado a 121°C por 20 minutos. 

A inoculação foi realizada com 10% de meio WC, com densidade de com 1,6x105 

células mL-1. O experimento foi mantido, em estufa incubadora refrigerada, com temperatura 

mantida a 24°C e fotoperíodo de 12 h com a intensidade luminosa de 1350 Lux, onde as 

microalgas já estavam ambientadas. 

O sistema de aeração foi composto por bomba de aquário e tubos de plástico, dotados 

de filtros de membranas com porosidade de 0,2 µm para evitar contaminação. Todo sistema 

plástico foi lavado com detergente neutro e enxaguado com água desmineralizada, e após 

secagem, esterilizado para a inoculação com etanol a 70% em câmara de fluxo de ar, seguido 

por 20 minutos com lâmpada ultravioleta (UVc) 

As amostras foram retiradas com seringas de forma estéreis em câmara de fluxo e 

posteriormente analisadas com auxílio de microscópios e câmara de Neubauer. Também foi 

monitorado os valores de pH e condutividade do meio a partir das amostras coletadas.  

Ao fim do período experimental uma alíquota de 100 mL de cultura foi submetida a 

filtração com membranas de acetato de celulose com porosidade de 0,2 µm e posterior 

secagem em estufa a 45°C por 24 para determinação da biomassa. Os valores foram 

transformados para kg ha-1 ano-1, considerando uma lâmina de 0,1m de profundidade e 24 

ciclos anuais. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Observa-se que o meio de cultura teve pouca variação no valor de pH, e os valores 

encontrados estão dentro da faixa de cultivo das algas (Tabela 1). Os meios de cultura não 

foram ajustados durante o experimento para preservar as características individuais e verificar 

a adaptação da cultura. 

 
Tabela 1 - Valor médio de pH nos meios de cultivo utilizados ao final do período experimental Jaboticabal, 2020 

Iluminação 

 (Lux) 

----------------------------------  % de vinhaça no meio --------------------------------- 

0 2,5 5 7,5 10 

1350 7,9 7,5 7,8 8,0 7,7 
Fonte: os autores (2020)  
 

Para o efeito do aumento da concentração de vinhaça foi observado que as microalgas 

se desenvolveram melhor com 7,5% de vinhaça, e que a presença da vinhaça favoreceu o 

desenvolvimento delas até esta concentração. Contudo, em concentrações maiores pode ter 

ocorrido efeito de inibição pelo aumento da turbidez ou presença de alguns compostos na 

vinhaça. 

Lóio (2013) usou vinhaça até 25% do meio de cultivo para torná-lo menos túrbida e 

não favorecer a formação de “grumos” que tornam a sedimentação mais provável, além de 

garantir uma agitação constante do meio. Esta escolha está ligada à compostos presentes na 

vinhaça que são de difícil degradação pela alga, dentre eles compostos fenólicos, e a elevada 

cor dela.  

A partir dos valores encontrados foi possível calcular e estimar produtividades das 

algas em larga escala (Tabela 2). Assim para se fazer uma estimativa adequada e estimular 

empresas a visarem investimentos para essa nova área com grande potencial produtivo deve-

se levar em consideração esta correção dos resultados. Destaca-se ainda, que para utilizar 

concentrações maiores de vinhaça com esta microalga são necessários novos estudos. 
 

Tabela 2 - Produtividade de biomassa (kg ha-1 ano-1) dos meios de cultivo utilizados ao final do período  

                 experimental. Jaboticabal, 2020 

Iluminação 

 (Lux) 

----------------------------------  % de vinhaça no meio --------------------------------- 

0 2,5 5 7,5 10 

1350 10.080 15.360 15.440 17.280 13.440 
 Fonte: os autores (2020)  

 

5 CONCLUSÕES  

 

A microalga Selenastrum bibrainum pode ser cultivada em meios com vinhaça. 

A melhor concentração encontrada foi a de 7,5% de vinhaça. 
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